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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARAPUAVA2

3

Ata da Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Guarapuava4
Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde, realizada nas5
dependências da Faculdade Guairacá, no dia 22 de fevereiro de 2022,6
onde se fizeram presentes os seguintes conselheiros: Juarez Camargo7
(UGAN), Renilson José Kluber (APADEVI), Losanja Gonçalves dos8
Santos (AGMA), Altair Angelo dos Santos (SISPPMUG), Samantha Lana9
e Antony Colaço (CRE), Cintiia Raquel Bim Quartiero (UNICENTRO),10
Viviane Oliveira (SMS), Eliane Harmuch (SESA) e ainda os convidados11
pela SESA Lisiana Michelle Volpato Savaris, Janaina Staben, Larissa12
Brezezinski, Jonilson Pires, Rubia Umburanas, Emanuella Franco, Maria13
Victoria Zene, Tatiana Kovaluch, Felipe Neves, Bruna Lacora da Silva,14
Leonardo Chappo, Suzana de Souza, Hiagor Silva, Chayane Andrade,15
Lisiana Savaris, Eliane Harmuch, Vinicius Galhi, Luiz Dalla Rosa,16
Ricardo Mori, Eduardo Albano, Newton Machado e Giselle Abreu Vaz. O17
Sr presidente faz abertura e agradece a presença de todos. A Sra18
Mônica começa a fazer a apresentação do Relatório do Quadrimestre,19
que o total detalhado da Receita Corrente Liquida, que é a soma de20
todos os recursos recebidos do Estado e da União e além dos recursos21
próprios totaliza R$ 12.271.549,69 expondo que existe a prerrogativa de22
ser aplicado um percentual mínimo de 15 por cento o município aplicou23
um percentual de 28,21 por cento dos recursos em saúde. Conforme24
explanação no 1º quadrimestre foram internadas 2556 pessoas25
residentes no município, já com consultas de especialistas somam26
2.952; exames de imagens totalizaram 12.739 e exames laboratoriais27
somam 110.366. E que mesmo com baixo índice de infectados pela28
COVID 19, os atendimentos nas unidades básicas de saúde e Unidades29
de Pronto Atendimento totalizaram 66.451, demonstrado que a30
população procurou atendimento por vários tipos de problemas de saúde.31
Concluída a apresentação de todos os dados do Relatório, Mônica se32
coloca a disposição para qualquer duvidas ou esclarecimentos que33
tenham surgidos. Mônica diz que o Conselheiro Altair pediu uma pauta34
especifica para falar da saúde do trabalhador. Com a palavra o Sr. Altair,35
começa por agradecer o pessoal da UNICENTRO do curso de36
enfermagem. Começa mencionando a ocorrência de dois acidentes de37
trabalho com vitima fatal, no prazo de uma semana; isso explica o38
porquê da solicitação do pedido de pauta. No ultimo quadrimestre, a39
Vigilância em Saúde, foi mais focada nos casos de COVID. E que com a40
economia voltando ao normal, os casos começam a aumentar e não é41
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normal um acidente de trabalho atrás do outro, nossas estatísticas foram42
lá em cima; porque no ano passado nos tivemos 3 ou 4, reforçando43
ainda mais o meu pedido de pauta.Altair aproveita o ensejo para pedir44
ao Secretario dois estagiários, porque está só com dois profissionais, e45
precisa melhorar nossa equipe. Porque eu mesmo faço a investigação e46
faz a notificação e depois ainda da acaba retornando na empresa. O Sr.47
Jonilson diz não, e Altair diz que vai argumentar que no ultimo48
quadrimestre tivemos um acidente em uma cooperativa que vitimou dois49
funcionários em seus silos, A situação é preocupante e estou em um50
projeto para trabalhar com os cursos técnicos nos Colégios Estaduais51
Agrícola, Ana Vanda Bassara e Francisco Carneiro Martins, além da52
Escola Futura e SESI-SENAI. Em síntese o que é esse projeto: é53
sensibilizar futuros profissionais, para que possam absorver a54
importância da prevenção. Então quando a gente em uma empresa e55
começa a colocar para o empregador a importância de se usar proteção56
em uma maquina, mas o que melhor do resultado é começar lá na ponta.57
Então estamos fazendo um trabalho de corpo a corpo, para melhorar58
esses indicadores, conscientizando o profissional, falar da política.59
Agradeço a atenção e me coloco a disposição dos senhores. O Sr.60
Presidente fala de uma situação que não ocorreu dentro de uma61
empresa, o caso de dois pintores que estavam pintando uma casa, e um62
veio despencar do andaime e veio a falecer, foi uma fatalidade , mas foi63
um erro deles na hora de colocar o andaime, não foram feitas as64
amarras necessárias, porque a pessoa que trabalha a muito tempo, acha65
que não vai acontecer com ele. Eu acho que também precisa ser feito66
esse trabalho de conscientização com os autônomos, porque muitos67
nem pagam a previdência esses seus familiares, venham a ficar68
descobertos. Assim como tem um trabalho de prevenção de acidentes69
no trânsito, o município deve trabalhar mais esse publico, com palestras,70
através do nosso conselheiro Altair que é da Vigilância da Saúde do71
Trabalhador. Altair diz que estiveram no local desse acidente que foi no72
Bairro Santana, e observei que ele colocou o andaime sem fixação73
nenhuma só amarrou no poste e pasmem vocês ainda colocou uma74
escada em cima do andaime, e veio a cair no terreno do vizinho. Acima75
de dois metros, é necessário uso do cinto, que eles não estavam usando.76
Mas fizeram o procedimento totalmente equivocado e inadequado. Nós77
precisaríamos de uma equipe maior, para darmos contato, e ainda tem78
varias categorias que são praticamente invisíveis também, como os79
catadores de papel. O Sr; Secretário diz que não quer colocar a80
pandemia, como justificativa, porque tivemos vários impedimentos para81
contratação de estagiários. Mas a gente vinha na falsa expectativa que82
em novembro, estaríamos voltando à normal, e fomos surpreendidos por83
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uma nossa variante. A pandemia está dentre nós e teremos que conviver84
com isso. Eu acho que a saúde é uma política muito complexa que a85
gente tem que trabalhar desde o nascimento até a velhice, isto é até os86
últimos dias de vida. Como assistência desde o pré-natal, na primeira87
infância, a vida adulta, até quando ficamos idosos. Eu acho que a gente88
tem criar um projeto de sensibilização, porque nosso papel é fiscalizador,89
ai sim concordo, com você que você precisa de mais pessoal, para90
monitorar chegar e para cobrar e exigir, como fizemos com a COVID,91
que a gente chegava numa bar, numa baladinha e notificava e multava92
o cidadão, porque nos não podemos fazer o mesmo. Nós temos que93
atingir o seu João que é pintor nos finais de semana e aquelas empresas94
grandes, e é com sensibilização e com palestras. Eu acho que um95
trabalho de sensibilização, de fiscalização e monitoramento contínuo96
trabalhando junto com a academia, com outros atores para que a gente97
consiga atingir todo esse publico. Eu agora nesse teu projeto eu não98
consigo, nem estagiários, porque nos estamos esperando a realização99
de um concurso. Monica explica que esse processo dos estagiários não100
é a Secretaria, que faz tem todo um processo que temos que respeitar.101
Mas eu quero que você continue com esse projeto, porque sou sensível102
a causa, porque às vezes é por infortúnio acontecem esses casos, e se103
a gente pode diminuir esses índices é melhor. Então por isso me coloco104
a disposição, para conversar e trabalharmos juntos, para diminuir esses105
dados. A Enfermeira Samantha, acha bem interessante que os números106
de ligações do Call Center, constem do Relatório do próximo107
quadrimestre, porque a gente vê só dados das especialidades. Seriam108
números interessantes. E mais uma vez exalta o trabalho feito pela109
atenção primária, com o pré-natal, porque tivemos o menor índice de110
mortalidade infantil. Eu acho importante destacar o trabalho dos111
profissionais que fazem um trabalho sério, mesmo com um território112
muito gigantesco. Dr. Jonilson diz que não pode perder a deixa, a113
oportunidade. Esse projeto da mortalidade infantil foi uma sementinha114
que foi plantada há 10 anos, e foi um trabalho exaustivo e incansável115
porque a sobre carga sobre a atenção básica muito estressante, porque116
é médico que sai, temos que ter muita paciência, muito estômago para117
poder digerir e muita serenidade. É muito complexo, mas esse foi um118
trabalho de formiguinha, teve o trabalho do ACS, o enfermeiro, não vou119
fazer nenhuma espécie de lisonjeio, porque o enfermeiro carrega o pré-120
natal nas costas, não deixando de lado os médicos, mas o papel do121
enfermeiro e essencial e crucial, para chegarmos nesses índices. E não122
esquecendo o trabalho de fertilidade assistida, a gente proporcionar que123
toda a família tenha seu processo de gestação. Então fecha o nosso124
trabalho com chave de ouro, nossa missão é ampliar a Clínica da Mulher125
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e fazer um trabalho de qualidade a população. Eu não poderia deixa de126
os meus parabéns a todos que estão lá na ponta e fazem um excelente127
trabalho, porque não foi uma vitória nossa e sim de todos, não só do128
município como da Regional, também tem participação nisso. Altair diz129
que esse Conselho sempre deixou muito claro e primou para que a130
atenção básica funcionasse, porque eu sempre compro essa briga e131
gostaríamos também parabenizar todos os atores envolvidos e trabalhar132
para que esses índices não baixem. Dá resultado trabalhar com a133
prevenção. Então as equipe e todos os atores sociais de parabéns.134
Agora é trabalhar para manter esses índices lá em baixo. Porque a135
Urgência e Emergência é uma válvula de escape. Joarez lembra que136
duas conferências atrás esses índices era de 17 por cento e na137
penúltima era de quatorze por cento, era uma das metas daquela138
Gestão baixar. Então os meus parabéns a todos, porque vamos ter139
novas metas. Eu anotei a questão das unidades básicas, quantas tem140
em construção ou em reforma no nosso município. Dr Jonilson fala que141
construção não tem nenhuma mais em reforma tem duas a da Concórdia142
e a do Guará, nós temos a idéia de reformas mais duas, mas não143
colocamos no papel, porque essas reformas que estão sendo144
executadas agora são em parceria com o COAPES, com parceria com a145
Faculdade Campo Real. E ainda tem valores de emendas parlamentares146
100.000,00 (cem mil reais|) que nós vamos ter que entrar com147
contrapartida. Então estamos programando para o segundo semestre,148
porque teremos que avaliar qual será feita e valores, um planejamento.149
Temos a previsão de construção de 02 duas unidades uma no150
Residencial 2000 e outra no tupinambá. Já temos um projeto de151
construção da UPA da Primavera que vai ser demolida e reconstruída,152
novamente uma nova unidade e já temos esse projeto no papel, mas153
acredito que mais a partir do segundo semestre. Sr. Presidente pergunta154
que todos os municípios estão mobilizados no combate a Dengue, e155
gostaria de saber com está em Guarapuava, nos estamos quase saindo156
do verão para o inverno, mas eu gostaria de saber como esta situação.157
Jonilson diz que Suzana pode falar melhor. Nós temos um Comitê,158
instituído, através de um Decreto no finalzinho do ano passado e ontem159
tivemos nossa reunião, nos vamos tentar engajar a polícia militar, o 26160
GAC, PRF a gente tem um problema sério, porque tem muitos carros161
batidos lá e então a gente faz um monitoramento freqüente. Eu gostaria162
de agradecer o empenho do secretário e da Larissa e da equipe, na163
aquisição dos kits de combate ao Aedes, todos os agentes receberam o164
seu. Esse kit é composto de uma mochila que vem com todo o material165
de campo, itens como as peneiras, vem o pesca larva, vem com a166
furadeira que é usada para penetrar estes depósitos, principalmente nos167
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cemitérios, porque a gente não pode violar os jazigos, para absorver os168
líquidos. Em relação à infestação, não é novidade que o município já169
infectado desde 2016, e nós já estamos trabalhando, com a Schaiane e170
a Waléria, na Lei que é deste mesmo ano e que trata do Adeis que171
precisamos adequá-la, na questão das multas e das notificações. Há172
muitos casos, no município. Em conversa com o com o pessoal do173
DGTS, está descoberto; conseguimos um agente que já está cobrindo174
como a área da Santa Cruz, onde tem vindo muitas notificações, porque175
está cheia de larvas, porque estava descoberto está área. E o agente já176
esta trabalhando. O cenário pra ficar alerta para o próximo verão. Dr.177
Jonilson pergunta se temos o vetor e não a doença. O foco da infestação178
foi 2016, quando foi detectada a presença do vetor, Então para o179
município, ser infestado tem que tem a presença do vetor por 12 meses,180
e não conseguimos erradicar o vetor e só o controle mesmo. No ano181
passado, o Dr. Autorizou a fazer o cadastro no SIES; para quem não182
conhece o SIES, que está disponibilizando os insumos estratégicos, os183
larvicidas que a gente utiliza nos pontos estratégicos. Como o caso da184
PRF a gente faz o controle quinzenal e aplica esse larvicida. Sr. Joarez185
pergunta se está vencida está pauta. E na seqüência na passamos a186
pauta dois que é sobre o Instituto Virmond, não sei se o pessoal da187
Regional quer comentar sobre o assunto. A Sra Eliane, diretora da188
Regional, começa parabenizando a equipe da Secretaria tem trabalhado189
incansavelmente com a questão da pandemia. Como o Dr. Jonilson falou190
nós esperando passar para uma endemia, porque faz três anos que a191
gente vem vindo em uma luta constante, com equipes cansadas mais192
muito produtivas, como o pessoal da vacina trabalha dia e noite, noite e193
dia. A outra questão que eu quero agradecer ao secretário e a todos os194
que estão trabalhando na implantação do SAMU em nossa regional. Os195
veículos já estão ai e as equipes já estão sendo formada, eu acredito196
que a nossa região, vai ter um grande avanço com essa implantação. E197
também agradecer ao Conselho pela ajuda na realização da Conferência198
Regional de Saúde Mental. A questão do Instituto Virmond, ela passa a199
palavra para a Lisiana. Como a Eliane já fez a apresentação eu estou à200
frente da Divisão de Atenção a Saúde, sou Assistente Social de201
formação. Para contextualizar um pouco para vocês saberem o que de202
fato aconteceu. No dia 08 recebi várias ligações de maneira informal, me203
questionando sobre se eu sabia que o Instituto iria fechar. Pra vocês204
terem uma idéia nos trabalhamos praticamente 24 horas em contato com205
o gestor, o SAMU, nosso trabalho não para. Quando fui pegar um206
numero para fazer um ofício, Dr. Rodrigo me liga. Estou com um caso de207
fratura exposta, o que eu faço, ai entrei em contato com o Sr. Michel e208
não consegui falar com ele, mas consegui falar com O Dr. Bruk que é209
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diretor técnico e que confirmou. Este paciente chegou a ir para o Instituto,210
mas foi encaminhado para Campo Largo, daí em diante começaram as211
tratativas. No contrato que o Instituto tem com o Estado, neste contrato212
diz que se isso ocorresse teríamos que ser comunicado pelo menos 60213
dias antes. Até pela necessidade de reorganização de leitos a gente tem214
que ser comunicado. E o Instituto não teve comunicação prévia conosco.215
Nós começamos as tratativas, mesmo porque a gente tem que dar216
assistência a população e reorganizar a rede.Soubemos no dia 08 e217
enviamos ofício ao Instituto.Informamos a central de leitos que nos218
iríamos fazer uma adequação, momentaneamente, uma vez que219
teríamos que enviar pacientes para outras cidades. Só que paralelo a220
isso nos temos o contrato com o Hospital São Vicente, que como o221
Instituto tem um contrato do HOSPSUS. Se o Instituto não pode atender222
esse público, nós temos o Hospital São Vicente que pode dar essa223
retaguarda, pela questão do HOSPSUS. Porque o Instituto tem a224
contratualização de alta complexidade e o São Vicente de média225
complexidade. Mas o Instituto tem o contrato de alta complexidade de226
traumatologia. Os demais Hospitais da região estão credenciados e227
contratados no HOSPSUS, mas com a tipologia E, que significa que eles228
estão inscritos no HOSPUS, mas não tem essa obrigatoriedade de ter229
ortopedista de sobre aviso, porém três hospitais da região possuem230
ortopedistas inscritos no CNES, Cadastro Nacional de Estabelecimentos231
de Saúde, um Hospital de Prudentópolis, Laranjeiras do Sul e de Pitanga232
a gente os convidou para ajudarmos, nesse momento. E os casos de233
fratura exposta o São Vicente atenderia. Tudo o que está acontecendo234
nos temos comunicado a SESA e com a assessora do Promotor que235
sabe de tudo o que estava acontecendo, foi tudo contextualizado e faço236
comunicação diária. O próprio Dr. Bruk fez a tratativa de conversar com237
esses médicos para ver se eles poderiam dar a assistência pelo menos238
no prazo de 15 dias, ou regulariza se com essa equipe e ou contrata239
outra. No dia 16 a gente fez o comunicado com a Promotoria, que o240
Instituto informou que até quinta feira, resolveria a questão. No dia 21 o241
Instituto já sinalizou que já tinha contratado uma nova equipe mesclada242
com médicos do Hospital do Trabalhador e com Hospital Madalena Sofia.243
Comunicamos a SESA/Unidade Central e a Promotoria. E ainda temos244
subcomissão da qual a Janaina e o Sr. Joarez, fazem parte e a gente245
vem monitorando a ortopedia, que desde o dia 04 de fevereiro, e a gente246
vem se encontrando regularmente e fazendo visitas semanais no247
Hospital, para repassar a SESA, informações ainda que frágeis do que248
realmente estava acontecendo, não só com a ortopedia. Mas também249
com a pediatria. Então pra sintetizar, fomos informados dia 08 e250
enviamos ofício dia 11, comunicamos a central de leitos, porque os251
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pacientes precisariam ser encaminhados para outros hospitais e fomos252
oficializados na data de ontem e dia 21 fomos informados que haviam253
conseguido a equipe. Já foram feitas cirurgias de pacientes que estavam254
internados e aguardando, salvo as de quadril. Sendo que ainda temos255
04 pacientes aguardando por cirurgia. Uma vez que nós não podemos256
deixar a população sem assistência. E agora estamos também com uma257
situação bastante critica da pediatria. Que Dr. Carlos Rogério ficou com258
problemas de saúde. E a situação ficou ainda mais fragilizada, tendo em259
vista que o Hospital tem a obrigatoriedade dos casos pediátricos e260
estavam sem pediatras. Fizeram contato com pediatras daqui para cobrir261
plantão, mas não conseguiram. Hoje o que está acontecendo no262
Hospital tem um Neonatologista que vem de fora, e o neonatologista263
veio na semana passada e fez todos os atendimentos e na seqüência264
deu a retaguarda por telefone. E nos casos mais graves a gente acaba265
mediando, seja com o Hospital ou SAMU, da UPA para o São Vicente266
Porque a gente acaba tentando sanar os casos mais graves, porque a267
gente tem que dar essa retaguarda. Porque o Instituto é o único hospital268
da região que tem essa obrigatoriedade de ter leitos de UTI pediatria,269
querendo ou não ele tem que absorver os casos, vai ter que receber e270
atender mesmo com essa situação do Dr. Carlos e o São Vicente vai dar271
está retaguarda. Então o Dr. Marcos neonatologista vem duas a três272
vezes por semana, e como não é uma situação regular, a Dra Aliçar que273
ira passar no Hospital fazer visitas e prescrições. no dia que ele não está274
por aqui acaba fazendo os atendimentos por telefone, via tele medicina.275
Dr. Jonilson pergunta de uma forma bem objetiva, todo o paciente que276
encontra se na UPA, necessitando de um atendimento da Ortopedia, ele277
vai ser encaminhado para o Instituto. Lisiana diz que deve ser278
encaminhado ao Instituto. Dr. Jonilson pergunta se eles têm ortopedista279
e se não precisa se preocupar mais. Lisiana diz que sim e até mesmo,280
na pediatria eles tem que receber. Dr. Jonilson diz não saber se ela e a281
Eliane concordam, mas como ele vem acompanhando esse processo do282
Hospital eu acho que acho que esta faltando um pouco de vigor. Desde283
o ano passado quando aconteceu essa situação, a gente já vem à tona a284
questão financeira, a Hospital está devendo para os ortopedistas, como285
a administração fez uma proposta de parcelar os débitos com286
ortopedistas e eles não aceitaram, eu vejo que não é só uma questão287
financeira, e o principal, mas não é só financeira. O profissional não288
respeita o contrato, Como no caso daquele moço que perdeu as duas289
pernas, naquele acidente na linha férrea. O médico estava usando290
furadeira de uso particular, precisa de um parafuso 16 e só tem 18 ou 22291
é esse que eles usam; de casos de cirurgias, que não tem anestesista,292
Lisiana diz que como já informou a subcomissão e desde o dia 04 de293

mailto:cmsguarapuava@gmail.com


cmsguarapuava@gmail.com fone: 423624-4441 Av. Manoel Ribas, 4017 Conradinho, 85.055-110 GuarapuavaPR.

fevereiro faz visitas periódicas ao hospital, a questão da punição, tudo294
que o Dr. Comentou já foi explanado e tudo isso vai constar da avaliação295
e a punição vai ser financeira. E digo mais tudo, exatamente tudo foi296
explanado junto à reunião com o Ministério Público. Então a cada visita297
semanal é realizado um Relatório Técnico e vamos até o Diretor298
Administrativo e cobramos. E relatamos a questão da falta de299
anestesista e a falta de profissional no pronto socorro e a penalização300
vai ser o desconto financeiro. Porque a falta de recurso reflete na301
situação do Hospital. Porque nos temos uma comissão fiscalizadora dos302
contratos, que vai retomar as atividades agora nesse mês. Dr. Jonilson303
diz que um fato positivo é que vocês; o Juarez, os conselheiros,304
conseguiram é que o São Vicente era resistente e agora eles já estão305
atendendo. Lisiana diz, não é que porque não tem a habilitação de alta306
complexidade ele se exime da condição da ortopedia. Dr. Diz que a307
solução para isso é o Regional. Eliane diz que a Regional já vinha308
sentimos isso, que quando começa os fuxicos, é porque o serviço não309
estava a contento. Que para interrompermos, o contrato temos ter 60310
dias, para podermos reorganizar a rede, ai a gente teria que pactuarmos311
em Curitiba. Agora vamos apostar nesta equipe nova que esta vindo ai,312
porque a gente sente o termômetro nos grupinhos e agora a gente viu313
que deu uma acalmada, eu acho que ta tranqüilo. Agora a gente tem que314
acompanhar e conversar muito entre o secretário e o conselho. Eu315
sempre dei muito valor ao Conselho. Antony fala de um caso da316
pediatria, caso que foi para o São Vicente, porque o Santa Tereza317
estava parado. Dr. Jonilson pergunta se era o caso que foi encaminhado318
da UPA Trianon, Dr. Felipe segurou o máximo essa criança no Hospital,319
porque no Instituto estava sem médico. Essa criança convulsionava320
direto e não conseguiam estabilizar a criança. Os médicos do Instituto321
acompanharam a criança. Ai foi solicitado que encaminha se para o322
Instituto. Pergunta se quem autorizou. Falaram que foi autorizado pela323
Regional. Lisiana diz que os outros médicos do Instituto acompanharam324
a criança, porque ela necessitava de UTI. Antony diz que a situação foi325
bem tensa, encaminhar uma criança naquela. Levamos ao Instituo e foi326
até bem tranqüilo, mas sempre quando a gente transfere para o Hospital327
a gente, não leva até a UTI, e nesse caso, nos foi pedido que328
levássemos, até a UTI. E eu perguntei quem iria assistir essa criança, e329
a mesma não sabia quem iria e se iria ser assistida por vídeo, a situação330
foi muito tensa e foi terrível a gente por essa situação, e pra mim, como331
pai não saber quem vai acompanha La, naquela situação foi tenso332
demais. Eliane diz que a precisa se organizar para que situações como333
essa não venham mais acontecer, e é pra isso que a gente vem lutando334
não é secretario?Dr. Jonilson diz vocês sabem da minha luta para ajudá-335
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los, nos temos que ser mais duros, e perguntar o que vocês querem.336
Então vindo um neonatologista três vezes na semana e os outros dias?337
Cintia diz que precisamos achar qual é o caminho, para buscarmos outro338
estabelecimento, que eu acho que é o regional, quais são as políticas339
que a gente enquanto conselheiro, buscar isso para a população, porque340
quantas vidas mais serão perdidas. Eu gostaria de ouvir o que a gente341
pode fazer agir na direção certa. Lisiane diz que até isso acontecera342
gente não pode deixar a população desassistida. Eliane fala que no343
começo o Hospital não atenderá na sua integralidade, será por fases,344
porque ele não foi feito para atendimento materno infantil. Cintia diz que345
já é um começo. Altair diz que viveu para ver que Laranjeiras do Sul,346
Prudentopólis e Pitanga, dariam suporte para Guarapuava, na questão347
da média complexidade. Eu não quero criticar o trabalho da Regional,348
muito pelo contrário eu sempre estou fazendo contato com A Lisi e a349
Eliane, por vagas E que a situação do Santa Tereza já estava sendo350
uma tragédia anunciada, e recebi o comunicado por um conselheiro, que351
me disse que a ortopedia parou no Hospital. Entrei em contato com352
algumas pessoas do Hospital que me confirmaram que a ortopedia do353
Hospital, havia parado. Contatei com a Regional para ver o que354
poderíamos fazer para minimizar essa situação, pra onde vão esses355
pacientes. Eles estão recebendo do SUS, porque eles têm uma356
contratualização que eles tem que cumprir, complementa Altair. Eu como357
cidadão de Guarapuava fico chateado com isso, indignado é pouco, que358
nós estamos a mercê de um hospital. Tivemos Hospitais como Belém,359
São João e São Judas, eu acho que essa situação vai para além do360
Conselho, eu acho que temos que pegar os 20 municípios e361
mobilizarmos, porque fatalmente nos iremos estar sem outro hospital,362
esse é o meu desabafo aqui no Conselho. Eliane diz que concorda com363
ele e que o que quer é fortalecer a região. Todos sabem que nós não364
temos profissionais para abraçar todas as especialidades que o365
município necessita e nos temos que buscar lá fora, então a gente tem366
que pensar em tudo como logística e transporte, quanto custa tudo isso.367
Então é bem importante a gente fortalecer os nossos hospitais. Nós368
temos ai turmas de medicina, nos temos que pensar em fortalecer a369
região e estamos mudando a cara da região, potencializar o que temos.370
Eu acho que o papel do Conselho é reclamar a ouvidoria está ai para371
isso, esse é um canal muito importante. Altair diz que está tudo mundo372
preocupado porque tem família aqui. Que Guarapuava é o município373
mãe, não querendo menosprezar os outros municípios. O que vai374
acontecer se um filho da Samantha precisar de uma UTI, o que vai ter375
que ser feito, vai ter que esperar, vai ter que entrar na central de leitos.376
Eu venho de um movimento social, que a gente fecha pedágio, que a377

mailto:cmsguarapuava@gmail.com


cmsguarapuava@gmail.com fone: 423624-4441 Av. Manoel Ribas, 4017 Conradinho, 85.055-110 GuarapuavaPR.

gente vai pra rua, eu acho quem ai as coisas funcionam, eu não quero378
instigar ninguém aqui. Eliane se coloca a disposição. Juarez pede que379
um seguinte encaminhamento, que todos sabem que eu faço parte do380
Conselho Estadual de Saúde e amanhã nos teremos reunião em Curitiba.381
Amanhã de manhã nos temos a reunião da comissão de acesso ao SUS382
e saúde mental, que monitora os Hospitais eu peço aqui para vocês eu383
não quero fazer nada sozinho, porque eu represento a 5 Regional lá em384
Curitiba, a gente representa 500 mil habitantes, eu posso colocar essa385
situação,como inclusão de pauta eu peço autorização dos conselheiros e386
demais presentes. Altair diz que prefere fazer uma carta referendo do387
Conselho Municipal de Saúde. Juarez diz que tem que passar pela388
comissão. Altair diz que sua proposta é enviar a carta de Guarapuava389
SOS Instituto, para que seja oficializado, através de um movimento390
social, porque sei que esbarra em muita burocracia. E que ajuda a391
redigir. Cintia e Losanja concordam com SOS instituto. Juarez diz que392
leva lá e apresenta sem problema, se o pessoal tiver de acordo e redigir393
essa carta até amanhã, às 8 horas. O Altair e a professora Cintia podem394
redigir. Dr. Jonilson pergunta se a sugestão seria apontar, apresentar as395
deficiências. Juarez diz que sim. Dr. Fala que deve apresentar do396
contexto de uma forma geral, ortopedia, pediatria. Eliane diz que todos397
sabem como funciona o fluxo, que a carta tem que ser protocolada no398
escritório Regional. Amanhã a gente monta o processo e ai vocês399
podem ir acompanhando. Manda para regional, Juarez pergunta quem400
se responsabiliza pela redação. Ficando responsáveis os conselheiros401
Altair e Cintia. Dando seqüência, o Senhor Presidente, apresenta a402
próxima pauta lotação dos médicos. A conselheira Solange403
representante da Secretaria de Saúde se apresenta e diz que o404
município não está com falta de médicos em nenhuma unidade, só que405
assim nós não temos sobra de médicos. Cada unidade tem um médico406
lotado, ou às vezes três vezes por semana um médico, porém nós temos407
falta de médicos por que estão afastados pela COVID, que estão em408
férias, temos mais duas perdas: a Dra Natália que passou para409
residência e o Dr. Thiago que estava de férias e avisou que não410
retornará. Dr. Jonilson faz a seguinte pergunta de forma bem objetiva,411
quantas unidades nossas não tem médico hoje? Solange responde que412
nenhuma. E que é importante também quantas unidades tendo os413
atendimentos médicos alternados. Solange diz que apenas duas. E é414
perguntado quais seriam essas unidades. Solange fala que o problema e415
pelos médicos que estão afastados. É que a gente tem médicos que não416
conseguem às vezes atender mais que 16 consultas, porque para um417
médico só é muita a demanda. Ocorre de às vezes emprestar um418
médico para outra unidade, e com todo esse malabarismo que a gente419
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faz, todas têm pelo menos um médico. Dr. Jonilson expõe a seguinte420
situação de que a gente é médico dependente de perfil com421
conhecimento, envolvimento tudo que caracterização do profissional de422
saúde, porque existem muito bons médicos, que têm um entrosamento423
com a equipe e tem médicos e outras unidades que não, infelizmente.424
Mônica diz que quer informar o Conselho que já solicitaram novamente a425
Administração Pública, mais PSS para médico. A gente já fez dois em426
pouco tempo e agora vai sair mais um pra médico. No ultimo PSS foi427
chamado dois para cada UPA, totalizando seis médicos, mas só428
assumiram dois. Aproveitando gostaria de comunicar a o Conselho, que429
a Larissa pode explicar de uma forma bem objetiva. Estamos fazendo430
uma intencionalidade de contratação uma empresa, pra ter a certeza431
que a gente vai pedir para essa empresa colocar 18 médicos só para as432
Urgências. Deixa-me explicar pra vocês eu perdi a manhã inteira só433
atendendo pessoas que queriam ser atendidas imediatamente nas434
UPAS do Trianon e Batel. Vejam só a situação não sei como ela soube435
meu telefone, me ligou e disse assim meu pai tem mais de 78 anos e436
tem prioridade eu quero que você desça aqui e faça-o ser atendido.437
Perguntei lhe a que horas vocês chegaram. Ela respondeu-me às 8438
horas. Então eu disse são 9 horas, e ainda esta dentro do contexto. Ela439
disse não ele tem que ser priorizado. Não, não ele não tem que ser440
priorizado pela idade e sim pelo grau de atendimento. Então só para441
esclarecer dois dias antes ele já tinha ido à urgência, não quis ser442
atendido e fugiu da urgência e hoje queria ser internado. Então para443
acabar com isso, das pessoas usarem a Urgência de uma maneira444
desordenada, sem ser a especificidade daquele atendimento, ficam445
esperando duas horas e vão para o brechozinho. Larissa diz, nos iremos446
fazer um credenciamento de horas de serviço, então nos iremos pagar447
por hora trabalhada. É como se fosse uma licitação, a empresa vai448
apresentar toda a documentação como se fosse uma licitação, mas nós449
vamos colocar um preço x, podendo se habilitar como uma empresa450
como 10 empresas, mas nos teremos um limite para gastar. Nós não451
vamos contratar a Dra, nos vamos contratar à hora com a empresa, nos452
vamos pegar a empresa e para nós não vai interessar se ela vai deixar453
um médico ou mais, em 24 horas, mas sim as horas trabalhadas. Pra454
mim não vai interessar se ela vai deixar um médico, ou três médicos,455
isso será da organização dela. Dr. Diz que a idéia é a que a gente456
consiga deixar quatro médicos por período, ou seja, quatro pela manhã,457
quatro à tarde e quatro à noite. Juarez fala só para uma questão de458
esclarecimento, esses médicos são para unidades básicas ou para459
urgência e emergência. É informado que é só para urgência e460
emergência. Juarez questiona que atualmente os contratos dos médicos461
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são feitos pelo CISCAP, agora vocês vão fazer chamamento público?462
Não será credenciamento da empresa, ela se habilita e ai ela vai463
apresentar os profissionais. Por exemplo, no sábado eu vou precisar de464
48 horas, isto é as horas trabalhadas e não o profissional. Juarez diz que465
no meu entendimento, nos já tivemos esse problema lá trás, o médico466
fez um CNPJ e fez um contrato com a Prefeitura, mesmo ele fazendo467
parte do quadro de funcionários do município. O que é o meu468
pensamento enquanto conselheiro, e o que é o meu medo vocês469
contratarem de novo o médico que já é concursado pelo município.470
Larissa diz nos iremos contratar a empresa, ai é responsabilidade dela.471
Sr. Presidente diz o que tem medo, como já aconteceu no passado,a472
empresa contratar o médico para plantão e ele não cumpria sua carga473
horária na unidade básica, porque estava lá na urgência e emergência,474
nos enquanto conselheiro temos que ficar muito atento a isso. Então o475
médico que vai ser contratado pela empresa, não vai poder fazer parte476
do quadro do município. Dr. Jonilson diz que não colocará o seu na reta,477
é o meu CPF que vai constar daí quem vai ser preso serei eu.Juarez diz478
que vocês devem mostrar bem para o Conselho, Jonilson diz que não há479
essa necessidade e que vai fazer uma contra proposta. Agora eu vou ser480
bem obvio agora, então os conselheiros que dêem uma idéia melhor.481
Juarez diz não ter visto o chamamento público. O que que vocês tem482
que entender, os médicos tem a carga horária de 30 horas semanais,483
porque se um dia eu for em uma unidade básica e não tiver médico lá, e484
esse médico estiver de plantão, eu vou tomar minhas providências.485
Porque se o médico tem uma carga horária a ser cumprida na unidade486
básica, ele não pode estar no Plantão. Jonilson diz você está fazendo487
uma suposição. Juarez diz não eu estou me baseando no que aconteceu488
no passado. Dr. Diz o médico é contratado para ficar a disposição da489
Secretaria Municipal e não interessa onde ele esteje trabalhando, ele490
não é obrigado a ficar na unidade básica, ele é médico da Secretaria. Se491
por caso um médico da UPA morrer e outro enfartar eu posso ir na492
atenção básica, e pedir pra ele vir na urgência. Juarez diz é que493
aconteceu do médico estar no plantão e não estar na unidade. Mônica494
diz se ele tem como provar; Juarez diz que não foi agora, foi no passado495
e existe um processo na 7 promotoria. Juarez diz que na próxima496
reunião trás todo o teor do processo. Dr. Jonilson diz isso é passado.497
Mônica diz que se o médico for para o plantão e deixasse descoberta à498
atenção primária, ele vai levar falta. Solange diz que quem vai dar e499
prover os médicos é a empresa. Dr. Jonilson diz que o processo vai ter500
um fiscal do contrato, que vai fiscalizar. O que você disse pode ter501
acontecido mesmo, mas a nossa responsabilidade e ter médicos da502
urgência, mas é como disse a Larissa a responsabilidade de colocar os503
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médicos é da empresa. Larissa diz, por exemplo, eu preciso de 48 horas,504
ai é a empresa que vai reordenar se da 04 horas para um e x para505
outras. Solange diz que o que Dr. Jonilson disse que se ele precisar de506
um profissional da rede, ele pode colocar em qualquer unidade. Juarez507
diz o que aconteceu no passado, teve médico que fez CNPJ e não ia508
para unidade para poder fazer o plantão. Na próxima reunião eu vou509
trazer esse processo na integra para os conselheiros darem uma olhada.510
Dr. Diz que agora esses dias na UPA do Batel acabou que ficou um511
médico só e a Solange me disse Dr. O médico não vai dar conta, eu vou512
ter que pegar o Dr. Yurian da Santana e às 14 horas mandar para lá, e513
eu disse tem minha autorização. Juarez diz que o Conselho não é contra514
isso, o que nos temos que tomar cuidado é com ordenamento jurídico,515
porque os médicos querem ganhar. Dr. Jonilson diz para Juarez não se516
preocupar com isso porque a Mônica, é uma pessoa que ela controla o517
RH, se o médico não for onde estiver lotado ela vai dar falta, porque ele518
tem bater o ponto e vai ser penalizado por isso; é a legalidade. Larissa519
diz que o medo que ele te por exemplo se o médico tem 40 horas na520
unidade básica, ele não cumpra seu horário na unidade básica que do521
concurso pelo concurso para fazer plantão se contratado pela empresa,522
ele ficará devendo essas horas e será descontado. Juarez diz que os523
conselheiros têm que ficar atentos porque tudo que o município gasta524
pode reverter contra eles e no que saia esse contrato pedir toda a525
documentação. Eu te entendo diz Dr. Mas hoje nosso déficit é médico, a526
gente quer contornar a situação e então eu te peço acha uma solução, o527
Conselho tem todo o direito de argumentar, fiscalizar de investigar de528
dizer não. Nós temos uma boa relação então confie em mim eu como eu529
te disse eu não vou por meu CPF se for ilegal. Então eu venho aqui no530
Conselho e digo contratei 15 médicos, custou tanto, gastei tanto, quer a531
planilha do local certo onde eles e quando eles trabalharam, venho aqui532
e coloco vocês a par mas eu te digo que essa é a única forma, porque533
não tem perspectiva de concurso. O ideal seria o Conselho, pegasse no534
pé do secretário e do Prefeito, exigir a liberação de um concurso,535
urgente com melhoras salariais e equiparação salarial e que seja mais536
atrativo para chamar mais fisioterapeutas, médicos. Juarez diz vejam537
bem nuns 4 anos atrás nos aprovamos o gen que já é um atrativo a mais,538
mesmo assim não tem. A gente ajuda também. Mônica pede a palavra539
para contextualizar como responsável, porque vem escutando o Juarez540
falar sobre isso. Como o Antony e a Samantha, por exemplo, tem carga541
horária na unidade básica e fazem plantão, então o que acontece542
quando falta horas na carga horária, o que eu faço? Desconto do salário543
de vocês, porque sou responsável por isso, e até para que os544
conselheiros saibam agora tem uma migração de um sistema IBM, e o545
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objetivo é isso é ponto biométrico e dos 1027 funcionários estatutários,546
dois deles não conseguem passar a digital, que o sistema não547
reconhece, então Presidente agora não se tem mais como burlar. E isso548
que eu faço de funcionário a funcionário se tiver faltando horas eu549
desconto, eu não vou botar o meu nome, nem o do Secretário e do550
Prefeito, pagando horas para quem não faz. Eu entendo a preocupação551
do Juarez, porque em outra época ocorreu isso mesmo, diz o secretário.552
Paga para um tanto, e para outro paga mais. Ontem eu estava553
conversando com um pessoal da 14ª e da PEG e do semi-aberto, eles554
querem assistência médica lá. Eu não vou fazer pagamento duplo;555
Queriam que eu pegasse o profissional com atendimento na unidade556
básica em horário que ele teria que estar lá e pagasse plantão adicional.557
Não tem como eu não vou pagar e já existiu isso no passado. Juarez diz558
que concorda que temos que ter mais médicos, só que nos temos que559
fazer da maneira correta. Juarez diz que se compromete que na próxima560
reunião, em trazer os autos, a gente tem que zelar pelo nome dos561
médicos, nos vamos ter que dar nosso nome e a Waléria vai ter que562
estar respondendo. Eu entendo a preocupação do Juarez, que em 2014563
deu aquele quipocrô, muitos estavam aqui diz Altair. Foi tirado de um564
recurso de um lugar para por em outro; foi tirado da atenção primária565
para por na urgência e emergência. Essa reforma da previdência veio566
para terceirizar. A minha proposta é que venha concurso público e com567
salários atrativos. Ainda dando seguimento a reunião, partimos para a568
quarta pauta que a Conferência Municipal e Regional de Saúde Mental,569
nós tivemos a participação de muitos conselheiros, trabalhadores e570
gestores, mas foram poucos usuários que participaram não se sei sse571
pela COVID. Não sei se a Lisiane também sentiu isso. O que é minha572
preocupação e quem sentem as dores somos nós os usuários e as573
propostas têm que vir deles. Teve duas Conferências atrás que a gente574
debateu e propôs sobre a mortalidade infantil. Samantha fala que o SUS575
convida a participação de todos, trabalhadores, prestadores de serviços,576
mas nós sabemos que os usuários não são engajados, talvez eles não577
tenham o conhecimento. Mônica diz a Samantha falou uma coisa que578
têm na lembrança, que eu guardei no coração, que diz que a gente tem579
que fazer com que nossos servidores e a população se apaixonem pelo580
SUS, que ela queira estar presente. O conselho tem que ver que se ele581
não esteve presente, é porque ele não sentiu a importância isso é triste582
pra nós que estamos aqui na ponta. O que nós estamos fazendo para583
que nossos usuários se apaixonem pelo SUS. Samantha diz que achar584
que eles não sabem que é tudo nosso é responsabilidade de todos. Que585
temos que fazer um bom trabalho, porque o mal uso, congestionar tudo,586
vejam como está a urgência. Olhem temos o seu Newton ele é usuário,587
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e ele se apaixonou pelo SUS, e ainda é Presidente do Conselho local da588
Vila Bela e tenta fazer a nossa parte dentro daquele grupo e está aqui589
representando os usuários. Nós temos que saber como chegar nessas590
pessoas. Juarez diz sou usuário e deixo do meu trabalho para defender591
essa bandeira. E a gente como usuário, quer que sane a nossa dor a do592
nosso filho, pai ou de uma mãe, a gente quer uma melhora. Eu sou um593
guerreiro do SUS. Os gestores entendem a gente como, se a gente594
quisesse tolir, a gente é transparente, para não ter problemas lá frente.595
O que eu tenho medo é desses contratos, por isso que eu gosto de596
esmiuçar tudo. Mônica diz que entendo a preocupação do Juarez, que597
tem lei para isso, e a responsabilização para todos nos. Cada vez que598
um contrato é formalizado existe uma equipe de fiscalização. Samantha599
diz que por mais instruída que a pessoa seja o que ela sabe é que o600
SUS ela é leiga, o que ela sabe que o SUS é direito de todos; ai é dever601
nosso como profissional orientar e explicar. Juarez que nos temos que602
se unir por um SUS melhor. Lisiane só para contextualizar, a gente603
observou isso,não sei se eles não se sentiram presentes na temática e604
entrou em contato de gestor para gestor e avaliou as inscrições, através605
da comissão até mesmo pela questão da paridade; mais porque o606
usuário está muito fragilizado, e o que a gente queria mesmo era que a607
população participasse. Mas mesmo com pouca participação dos608
usuários, para servir de exemplo, para agente ver o que a gente precisa609
fazer para chamar o usuário a participar e levar essa discussão à frente610
para ver também a nossa parcela de culpa, a gente está dando subsidio611
e informação suficiente para ele, para ele quer participar, então para nos612
foi como se fosse uma chave que ligou a chavinha, para vermos quais613
as estratégicas que a gente deve usar, mas sempre é um aprendizado614
por isso que a gente vive. Samantha fala que o usuário não se sente615
responsável, isso é problema do governo a gente chama a todos, mas616
se não está claro para a população e o que a gente pode fazer para617
trazê-los, porque a gente precisa deles. Nós precisamos de um618
atendimento melhor. Janaina diz que essa é uma lacuna que também619
existe no município. Juarez encerra a reunião. Nada mais havendo a620
tratar eu Giselle Faria de Abreu Vaz, secretária executiva do Conselho621
lavrei a presente que após lida e aprovada por mim e demais presentes,622
segue assinada por todos.623
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